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RESENHA 
 
ANÁLISE DE CONTEÚDO: A VISÃO DE LAURENCE BARDIN 

[BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011, 229 
p.] 

Fernanda Marsaro dos Santos1 
Universidade Católica de Brasília 

 
O livro Análise do Conteúdo tem por objetivo apresentar uma 

apreciação crítica de análises de conteúdo como uma forma de tratamento em 
pesquisas qualitativas e quantitativas. Bardin distribui o conteúdo da obra em 
quatro partes distintas: i) história e teoria (perspectiva histórica); ii) parte prática 
(análises de entrevistas, de comunicação de massa, de questões abertas e de 
testes); iii) métodos de análise (organização, codificação, categorização, 
inferência e informatização das análises) e iv) técnicas de análise (análise 
categorial, de avaliação, de enunciação, proposicional do discurso, de 
expressão e das relações). 

Numa perspectiva histórica a obra de Bardin destaca, 
primeiramente, o percurso histórico da análise do conteúdo. O texto lista que a 
técnica foi aplicada inicialmente nos Estados Unidos, acerca de quase meio 
século atrás, como um instrumento de análise das comunicações. Embora, já 
existam registros de textos interpretados anteriores a esse período, a esse 
exemplo cita-se a utilização da hermenêutica. A técnica de análise do conteúdo 
surgiu pelas necessidades no campo da sociologia e na psicologia. Tal 
acontecimento ficou marcado pela sistematização das regras e o interesse pela 
simbólica política, entre 1940 e 1950 nos Estados Unidos; pelo alargamento 
das aplicações da técnica a diferentes contextos e pelo surgimento de novas 
problemáticas no campo metodológico, entre 1950 e 1960; e, devido aos três 
fenômenos que afetaram as investigações e as análises de conteúdo: o recurso 
de computador, os estudos sobre comunicação não verbal e os trabalhos 
linguísticos, de 1960 até a atualidade. 

Segundo a autora, a função primordial da análise do conteúdo é o 
desvendar crítico. Na época, estudos sobre análise do conteúdo visavam incidir 
em diferentes fontes de dados, são elas: material jornalístico, discursos 
políticos, cartas, publicidades, romances e relatórios oficiais. Nessa fase 
preocupava-se com a objetividade nas análises, superavam-se as incertezas e 
o enriquecimento das leituras. Na obra, a análise do conteúdo é definida como 
um método empírico. Segundo Bardin (2011, p.15), a análise do conteúdo é um 
conjunto de instrumentos de cunho metodológico em constante 
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aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados. 

No âmbito da análise do conteúdo surgiram discussões sobre 
suas diferentes funções. Segundo a autora uma delas ficou conhecida como 
função heurística, objetivando a análise do conteúdo e enriquecendo a tentativa 
exploratória e a seguinte, como função de “administração da prova”, que 
verificava se os achados da análise eram verdadeiros ou não. Ainda nesse 
tocante, enfatizavam-se as diferenças na técnica de análise do conteúdo nas 
abordagens qualitativa e quantitativa. Nas pesquisas qualitativas, o referencial 
era a presença ou a ausência de características de um dado fragmento, ao 
passo que nos estudos quantitativos, o referencial era a frequência (dados 
estatísticos) com que apareciam determinadas características do conteúdo.  

Tempos depois, o critério de objetividade tornou-se menos rígido, 
o que possibilitou usos combinatórios entre estatística e análises clínicas. 
Nesse sentido, a análise do conteúdo deixou de ser apenas descritiva e passou 
a usar a inferência, por meio de análises. Estas inferências procuram 
esclarecer as causas da mensagem ou as consequências que a ela pode 
provocar.  

Na sequência, Bardin (2011) define descrição analítica 
apresentando as prováveis aplicações da análise de conteúdo como um 
método de categorias que permite a classificação dos componentes do 
significado da mensagem em espécie de gavetas. Segundo a autora, uma 
análise de conteúdo não deixa de ser uma análise de significados, ao contrário, 
ocupa-se de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 
extraído das comunicações e sua respectiva interpretação.  

Ademais, Bardin conclui a primeira parte da obra estabelecendo                                
reflexões acerca da análise do conteúdo e a linguística, por conterem um 
objeto comum, a linguagem. Embora suas diferenças sejam acentuadas, a 
linguística preocupa-se com o estudo da língua e seu funcionamento, ao passo 
que a análise do conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás do 
significado das palavras; e da análise do conteúdo e análise documental, 
pois, segundo ela algumas técnicas e procedimentos da análise de conteúdo, 
fazem menção à análise documental como forma de condensação das 
informações, para consulta e armazenamento. O quadro a seguir ilustra 
algumas de suas características. 

 
Análise Documental Análise do Conteúdo 

 Foca-se em documentos; 
 Classificação – Indexação; 
 Objetivo: representação condensada da 

informação para consulta e armazenagem. 

 Foca-se em mensagens (comunicações); 
 Categorial-temática (é apenas uma das 

possibilidades de análise); 
 Objetivo: manipulação de mensagens para 

confirmar os indicadores que permitam inferir 
sobre outra realidade que não a da 
mensagem. 

Quadro 1 – Características da Análise Documental e Análise de Conteúdo 
Fonte: Adaptado aos estudos de BARDIN (2011) 

A segunda parte da obra está focada em exemplos práticos. A 
autora parte desses exemplos, pois julga que a análise do conteúdo se faz na 
prática. No que tange às práticas, alguns exemplos ilustram uma análise de 
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conteúdo segura e objetiva, são eles: análise de entrevista, análise lexical e 
sintática de uma amostra e análise temática de um texto.  

Então, Bardin (2011) passa a conceituar entrevista como um 
método de investigação específico e a classifica como diretivas ou não 
diretivas, ou seja, fechadas e abertas. Além disso, enfatiza que a análise do 
conteúdo em entrevista é muito complexo e, em alguns casos, determinados 
programas de computadores não podem tratá-las. 

Na terceira parte do livro, a autora apresenta os critérios de 
organização de uma análise: a pré-análise, a exploração do material e o 
tratamento dos resultados. O tratamento dos resultados compreende a 
codificação e a inferência. Descreve, por fim, as técnicas de análise, 
categorização, interpretação e informatização, apresentando alguns exemplos 
facilitadores. 

Na fase inicial, pré-análise, o material é organizado, compondo o 
corpus da pesquisa. Escolhem-se os documentos, formulam-se hipóteses e 
elaboram-se indicadores que norteiem a interpretação final, porém é 
fundamental observar algumas regras: (i) exaustividade, sugere-se esgotar 
todo o assunto sem omissão de nenhuma parte; (ii) representatividade, 
preocupa-se com amostras que representem o universo; (iii) homogeneidade, 
nesse caso os dados devem referir-se ao mesmo tema, serem coletados por 
meio de técnicas iguais e indivíduos semelhantes; (iv) pertinência, é necessário 
que os documentos sejam adaptados aos objetivos da pesquisa; e (v) 
exclusividade, um elemento não deve ser classificado em mais de uma 
categoria. 

O contato inicial com os documentos, a chamada “leitura 
flutuante” é a fase em que são elaboradas as hipóteses e os objetivos da 
pesquisa. Segundo Bardin (2011), hipóteses são explicações antecipadas do 
fenômeno observado, em outras palavras, afirmações iniciais que podem ser 
comprovadas ou refutadas ao final do estudo. Após a realização da “leitura 
flutuante”, a autora recomenda a escolha de um índice organizado em 
indicadores. Ao final, no momento da exploração do material, codificam-se os 
dados, processo pelo qual os dados são transformados sistematicamente e 
agregados em unidades.   

O processo de codificação dos dados restringe-se a escolha de 
unidades de registro, ou seja, é o recorte que se dará na pesquisa. Para Bardin 
(2011), uma unidade de registro significa uma unidade a se codificar, podendo 
esta ser um tema, uma palavra ou uma frase.  

No processo de enumeração de regras, ou seja, de seleção de 
regras de contagem, a presença de elementos ou unidades de registros 
(palavras, temas ou outras unidades) pode ser significativa ou, ao contrário, a 
ausência de determinados elementos pode bloquear ou traduzir a vontade 
escondida. Outros fatores cruciais nesse processo são a frequência em que 
aparece a unidade de registro; a intensidade medida através dos tempos dos 
verbos, advérbios e adjetivos; a direção favorável, neutra ou desfavorável e 
demais critérios associados (positivo ou negativo); a ordem estabelecida nos 
registros, ou seja, se o sujeito A aparece antes do B e, por fim, a coocorrência, 
caracterizada pela presença simultânea de duas ou mais unidades de registro 
numa unidade de contexto. 
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Bardin (2011) apresenta os critérios de categorização, ou seja, 
escolha de categorias (classificação e agregação). Categoria, em geral, é uma 
forma de pensamento e reflete a realidade, de forma resumida, em 
determinados momentos.  

Na perspectiva da análise do conteúdo, as categorias são vistas 
como rubricas ou classes que agrupam determinados elementos reunindo 
características comuns. No processo de escolha de categorias adotam-se os 
critérios semântico (temas), sintático (verbos, adjetivos e pronomes), léxico 
(sentido e significado das palavras – antônimo ou sinônimo) e expressivo 
(variações na linguagem e na escrita). Este processo permite a junção de um 
número significativo de informações organizadas em duas etapas: inventário 
(onde isolam-se os elementos comuns) e classificação (onde dividi-se os 
elementos e impõem-se organização). 

Na etapa seguinte, Bardin (2011) ocupa-se em trabalhar com 
assuntos relacionados ao tópico inferência. Segundo ela, a inferência como 
técnica de tratamento de resultados é orientada por diversos pólos de atenção, 
ou seja, pólos de comunicação (emissor receptor, mensagem e canal). 
Apresenta-se, a seguir, o quadro 2 com as respectivas características dos 
pólos de comunicação: 

 
Pólos de Comunicação 

Emissor Receptor Mensagem Canal 
 Produz a 

mensagem; 
 Pode ser um 

indivíduo ou um 
grupo. 
 

 Pode ser um 
indivíduo; 

 Recebe a mensagem 
e estuda sobre a que 
ela se destina. 

 É o ponto de partida da 
análise; 

 Estuda-se o conteúdo, 
significado, 
significantes, código e 
significação. 

 Serve mais como 
procedimento 
experimental do que 
para análise de 
conteúdo. 

Quadro 2 – Características dos Pólos de Comunicação 
Fonte: Adaptado aos estudos de BARDIN (2011) 

 
Após esclarecimentos sobre os pólos de comunicação 

descobrem-se novos temas e dados. Assim, surge a necessidade de se 
comparar enunciados e ações entre si, com intuito de averiguar possíveis 
unificações. Em contrapartida, quando os temas encontrados são diferentes, 
cabe ao pesquisador encontrar semelhanças que possam existir entre eles. 

Outro ponto discutido nesta parte configura-se sobre a temática 
proposição, ou seja, um enunciado geral baseado em dados. Ao contrário dos 
conceitos, que segundo a autora, podem ou não se ajustar, as proposições são 
verdadeiras ou falsas, mesmo o pesquisador podendo ou não demonstrá-las. 
Assim, conclui-se que as proposições derivam de um estudo mais cuidadoso e 
aprofundado dos dados. 

Na fase de interpretação dos dados, o pesquisador precisa 
retornar ao referencial teórico, procurando embasar as análises dando sentido 
à interpretação. Uma vez que, as interpretações pautadas em inferências 
buscam o que se esconde por trás dos significados das palavras para 
apresentarem, em profundidade, o discurso dos enunciados. 

No final da terceira parte, Bardin (2011) apresenta a ferramenta 
tecnológica para análise profunda dos dados, o computador. Segundo ela, o 
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computador é capaz de realizar tarefas que o ser humano, algumas vezes, não 
consegue esgotar.  

Na quarta parte do livro, técnicas, a autora apresenta possíveis 
técnicas aplicadas à análise do conteúdo, são elas: análise categorial, de 
avaliação, de enunciação, de expressão e das relações. 

Assim, podemos concluir que a análise de conteúdo é uma leitura  
 “profunda”, determinada pelas condições oferecidas pelo sistema linguístico e 
objetiva a descoberta das relações existentes entre o conteúdo do discurso e 
os aspectos exteriores. Ademais, a técnica permite a compreensão, a utilização 
e a aplicação de um determinado conteúdo. 
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